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Resumo / Résumé:

A partir da já atestada multifuncionalidade de onde (BRAGA, MANFILI,

2004; ALMEIDA, BERLINCK, 2019; ALMEIDA, 2020), o presente

trabalho tem por objetivo investigar a variação na expressão de seu valor

básico, isto é, locativo em construções preposicionais encabeçadas por

onde, que e em que. Buscamos determinar quais fatores linguísticos e

extralinguísticos incidem sobre os usos dessas estratégias de relativização

variantes (MOLLICA, 1977; TARALLO, 1983), em conjunto da

abordagem teórico-metodológica da Teoria de Variação e Mudança

Linguística (LABOV, 1972). O corpus será construído com base nos bancos

de dados IBORUNA, do projeto ALIP (Gonçalves, s.d) e Projeto SP2010:

Amostra da fala paulistana (MENDES, 2013). A coleta e a subsequente

quantificação dos dados serão produzidas com o auxílio da linguagem de

programação R (CORE TEAM, 2018).

Introdução / Introduction:

“foi difícil... terríveis... terrível os últimos dois anos onde eu passei

a desconfiá(r) que ele tinha... caso com uma colega de trabalho”

(AC-101; L. 58-61)

Como consequência da diversificação das categorias semântico-

cognitivas que se associam ao uso de onde, é de nosso interesse

investigar, em uma perspectiva onomasiológica, em que medida a

multifuncionalidade do onde pode afetar os usos de outras

construções relativas com valor locativo em um possível processo de

concorrência entre as formas.

ENVELOPE DE VARIAÇÃO

Padrão:

✓ Eu vou descrever a casa em que eu estou morando

✓ Eu vou descrever a casa Ø onde eu estou morando

Copiadora:

✓ Eu vou descrever a casa que eu estou morando nela

Cortadora:

✓ Eu vou descrever a casa Ø que eu estou morando

Objetivos / Objectifs:

1) identificar as estratégias de relativização que funcionam como

variantes na expressão do valor locativo

2) determinar quais fatores linguísticos e extralinguísticos

incidem sobre os usos dessas estratégias.

3) analisar em que medida a situação de variação no contexto

locativo se articula com a multifuncionalidade de onde na

expressão de outras categorias semântico-cognitivas.

Teoria e Método / Théorie et Méthode:

• Teoria da Variação e Mudança Linguísticas (LABOV, 1972);

• Multifuncionalidade de onde (BRAGA, MANFILI, 2004;

ALMEIDA, BERLINCK, 2019; ALMEIDA, 2020)

• Relativização no Português Brasileiro (MOLLICA, 1977;

TARALLO, 1983);

• Corpus: bancos de dados IBORUNA (Gonçalves, s.d) e Projeto

SP2010 (MENDES, 2013);

• Coleta e quantificação dos dados pela linguagem de programação

R (CORE TEAM, 2019);

• Pacote dmsocio (OUSHIRO, 2018)

Resultados / Résultats:

Conclusão / Conclusion:

• Os encaminhamentos futuros são desenvolver a análise com o banco

de dados SP2010, esperamos um resultado similar, apesar das

diferenças apresentadas na constituição dos bancos;

• Verificar a correlação dos grupos de fatores extralinguísticos e

linguísticos: (i) distância entre o sintagma nominal e a oração relativa,

(i) tipo de preposição, (iii) classificação semântica do contexto

locativo e (iv) definitude do sintagma nominal.
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